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1 - INTRODUÇÃO123 
 
 O fim da década de 1990 marca as 
transformações das bases institucionais de gestão 
e fomento às atividades de pesquisa. Inaugura, 
então, a necessidade de construção de habilidades 
e competências essenciais para que as organiza-
ções de pesquisa possam ocupar e manter es-
paços nesse novo ambiente. A percepção de opor-
tunidades e da multiplicidade de agentes e interes-
ses torna-se essencial na definição de estratégias 
para condução das atividades de pesquisa. 
 A definição das estratégias para ciência 
e tecnologia deve refletir a aproximação com as 
demandas da produção. Essa afirmação encon-
tra apoio em Furtado (2005) quando aponta que 
a inflexão ocorrida nas formas de alocação dos 
recursos às atividades de pesquisa busca aco-
modar a visão de que as atividades de pesquisa, 
tanto científicas quanto tecnológicas, devem ser 
fomentadas com base na possibilidade de ga-
nhos competitivos com resultados econômicos. 
Por outro lado, conforme Salles Filho e Bonacelli 
(2005), essa visão acompanhada dos novos 
arranjos de apoio à pesquisa impõe um ambiente 
composto por um emaranhado de interesses e 
agentes que, anteriormente, não figuravam nas 
formas de gestão e condução das atividades de 
pesquisa. Revela-se essencialmente competitivo 
também para aqueles que fazem pesquisa, im-
pondo a construção de competências que vão 
além das fundamentais às atividades científicas e 
tecnológicas, sejam elas voltadas para a indústria 
ou agricultura. 
 Nesse contexto, a utilização de ferra-
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mentas que possam auxiliar na definição de es-
tratégias para gestão das atividades de pesquisa 
torna-se importante na busca pelo atendimento 
das demandas por inovação dos segmentos de 
produção. Dentre essas ferramentas os exercí-
cios de prospecção de demandas ganham espa-
ço tanto em experiências amplas, utilizadas para 
a definição de políticas públicas de ciência e tec-
nologia, quanto em setores ou segmentos espe-
cíficos de produção. A importância dos estudos 
prospectivos é tratada por Coelho (2003) quando 
aponta que a tentativa de antecipar ou construir o 
futuro busca acomodar as potencialidades futuras 
nas decisões do presente a partir das caracterís-
ticas e efeitos de tendências tecnológicas. A auto-
ra aponta ainda a diversidade de métodos e téc-
nicas que podem ser utilizadas nos exercícios de 
prospecção. No mesmo sentido, em CGEE 
(2006), ao analisar o Sistema Nacional de Pes-
quisa Agropecuária (SNPA), os estudos de pros-
pecção tecnológica são considerados como uma 
ferramenta de planejamento essencial para o po-
sicionamento das organizações de pesquisa agro-
pecuária frente às demandas tecnológicas dos 
vários segmentos agropecuários do Brasil.  
 Esse cenário motiva e justifica este es-
tudo que tem por objetivo entender e antecipar as 
demandas tecnológicas da cadeia de produção do 
amendoim no Estado de São Paulo. O amendoim 
paulista responde por 80% da produção brasileira 
desse grão e, na última década, passou por vá-
rias mudanças técnicas e organizacionais visan-
do atender a emergência de um novo mercado. 
Sua competitividade está reservada ao padrão de 
qualidade exigido e à contínua incorporação de 
novas tecnologias e arranjos de produção carac-
terizados por um conjunto de atividades formado-
ras da cadeia de produção que visa satisfazer o 
consumidor final. 
 Para dar tratamento ao objetivo preten-
dido, este trabalho apóia-se na metodologia pro-
posta por Castro; Cobbe; Goedert (1995), que 
incorpora conceitos e técnicas utilizadas em es-
tudos de mercado adaptados às condições parti-
culares da pesquisa agropecuária e sua inserção 
nos elos da cadeia de produção. Este artigo está 
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estruturado em mais quatro seções, além desta 
introdutória, sendo a próxima destinada à carac-
terização da cadeia de produção do amendoim 
paulista, seguida do referencial teórico e metodo-
lógico e das seções de discussão dos resultados 
e das considerações finais. 
 
 
2 - O NOVO AMENDOIM PAULISTA 
 
 O amendoim é um alimento bastante 
calórico, rico em óleo, proteínas e vitaminas. Seu 
sabor muito agradável é apreciado em todo o 
mundo, sendo de grande importância econômica 
em muitos países, como China, Índia e Estados 
Unidos, integrando cadeias de produção que 
envolve confeitos e óleo vegetal.  
 No Brasil, da década de 1960, quando 
ocupava a posição de grande produtor mundial de 
amendoim, os Estados de São Paulo e Paraná 
destacavam-se no suprimento do mercado interno 
de óleo de amendoim e na exportação do seu 
farelo. O início dos anos 1970 apresenta contínuo 
declínio da produção de amendoim, marcado es-
pecialmente por conta da baixa rentabilidade eco-
nômica da cultura, fatores tecnológicos e a in-
trodução da soja que dominou a produção de 
óleos e dos subprodutos protéicos. Mesmo assim, 
a dinâmica econômica e de produção em torno do 
amendoim permaneceu inalterada - mercado in-
terno de óleos vegetais e farelo para exportação - 
até o fim dos anos 1980; quando a inexistência de 
normas de controle sanitário reduziu a competitivi-
dade do farelo e a soja se estabeleceu definitiva-
mente como matéria-prima para farelo e óleo. 
Assim, a década de 1990 assiste ao forte declínio 
nas aquisições de amendoim por parte das esma-
gadoras e ao crescimento da demanda pelo grão 
para consumo in natura. O novo mercado apre-
senta ao produtor de amendoim a indústria confei-
teira e seu padrão de qualidade, distinto do então 
encontrado na produção de óleo e de farelo. 
 Esse cenário constituído de novas 
especificidades demandou mudanças tecnológi-
cas nos vários elos da cadeia de produção do 
amendoim. A etapa agrícola incorporou novas 
cultivares, novas técnicas de manejo e a colheita 
mecanizada. No beneficiamento, a secagem arti-
ficial e a seleção eletrônica são fundamentais pa-
ra atender às novas exigências que também fo-
ram estendidas ao armazenamento, onde o con-
trole de umidade e temperatura passa a ser fun-

damental, e ao processamento industrial com 
inserção das boas práticas de produção. 
 O novo mercado não impôs apenas o 
patamar tecnológico, exigiu também a organiza-
ção do segmento, fundamental para a criação e 
adoção de normas essenciais para produtos des-
tinados ao consumo humano. Dessa forma, em 
2001 foi lançado pela indústria confeiteira, por 
meio da Associação Brasileira de Chocolate, Ca-
cau, Amendoim, Balas e Derivados (ABICAB), o 
Pró-amendoim, destinado principalmente para o 
controle e detecção da aflatoxina. Outro fator im-
portante foi a publicação, em 2003, da Resolução 
RDC-172, que dispõe sobre o regulamento técni-
co de boas práticas de fabricação para estabele-
cimentos que industrializam amendoins proces-
sados e derivados, uma iniciativa que conta como 
a ação da Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (ANVISA). Além disso, em 2009 o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
publica a Instrução Normativa n. 3 que estabele-
ce critérios e procedimentos de controle higiêni-
co-sanitário na cadeia de produção do amendoim 
e de seus subprodutos destinados ao consumo 
humano no mercado interno, na importação e na 
exportação. Dentre os critérios está o sistema de 
rastreabilidade e das boas práticas, a certificação 
(CSH), o controle das exportações e importa-
ções, bem como a definição das normas amos-
trais para detecção e controle de aflatoxina. 
 Os resultados dessa “virada” podem ser 
percebidos no aumento da produção e ganhos em 
produtividade4. A produção brasileira de amen-
doim na safra 1999/2000 foi de 165 mil t, em 2006 
atingiu 255 mil t e, em 2009, confirmando a ten-
dência de crescimento, chegou a 281 mil t. Des-
ses totais, o Estado de São Paulo responde em 
média por 87% e registra produtividade média em 
constante elevação: no início da década de 2000 
eram 2.009 kg/ha, em meados da mesma década 
2.611 kg/ha e, na safra 2009, 2.894 kg/ha. 
 O amendoim paulista é produzido em 
duas regiões: a Alta Mogiana, onde o grão en-
contra espaço na renovação dos canaviais para 
produção da safra das águas ou safra de verão; e 
a Alta Paulista, onde a renovação de pastagens e 
canaviais torna disponíveis as áreas para produ-
ção de duas safras, a principal (safra das águas) 
e a safrinha (ou safra da seca). 

                                                 
4As informações aqui trabalhadas são disponibilizadas pe-
la Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2010). 
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 As cooperativas de produtores consti-
tuem agentes importantes na cadeia de produção 
do amendoim paulista, assim como as indústrias 
confeiteiras e os beneficiadores. Estes atuam no 
mercado interno para produtos processados e in 
natura, e também atendem às exportações. Na 
última década, a retomada do comércio externo 
foi responsável pela inversão na posição da ba-
lança comercial, de negativa para positiva, e 
revela que as mudanças tecnológicas também 
trouxeram ganhos em qualidade e competitivida-
de e a possibilidade de participação do amendoim 
no mercado externo. 
 O Estado de São Paulo é responsável, 
praticamente, pelo total das exportações brasilei-
ras de mercadorias da cadeia de produção do 
amendoim. Nesse comércio o grão descascado 
responde por cerca de 60% do volume total expor-
tado, que em 2007 chegou a 32 mil t e, em 2009, 
atingiu 53 mil t. No último ano, as exportações de 
óleo bruto de amendoim também ganharam espa-
ço, chegando a 31 mil t. Os principais destinos do 
amendoim brasileiro são países da Europa, mer-
cados exigentes que confirmam os ganhos em 
competitividade do produto (MDIC/SECEX, 2010). 
Apesar da conquista da fatia do mercado externo 
e do crescimento do consumo de produtos à base 
de amendoim no Brasil, o grão encontra concor-
rência: no mercado externo, compete com países 
como Argentina, Estados Unidos e China, impor-
tantes produtores de amendoim; e, no interno, 
com produtos do segmento das castanhas e no-
zes, como a castanha de caju e a avelã. 
 Nesse sentido, a capacidade de inovar 
e de adaptar-se às exigências de mercado em 
muito dependerá da definição de estratégias para 
a adoção de novas tecnologias e novas formas 
organizacionais, onde os estudos prospectivos 
podem oferecer ferramentas para a visualização 
de tendências futuras colaborando para a defini-
ção de estratégias. Dessa forma, a próxima se-
ção trata do referencial teórico e metodológico 
que conduziu este estudo prospectivo. 
 
 
3 - REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLOGIA 
 
 Os processos sistemáticos para anali-
sar e produzir julgamento sobre características de 
tecnologias emergentes, rotas de desenvolvimen-
to e impactos potenciais no futuro encontram-se, 
atualmente inseridos no conceito de Technology 

Future Analysis (TFA), que incorpora uma grande 
variedade de métodos de prospecção tecnológi-
ca. A TFA busca integrar conceitos de technology 
foresight e assessmente studies, predominante 
no setor público, e de technology forecasting e 
intelligence, mais ligados a demandas do setor 
privado (SANTOS et al., 2004). Para Coates (1985 
apud ZACKIEWICZ; SALLES FILHO, 2001), fore-
sight é definido como processo por meio do qual 
é possível chegar a um entendimento mais com-
pleto das forças que moldam o futuro. Esse pro-
cesso apóia-se em meios qualitativos e quantita-
tivos para monitorar pistas e indicadores das 
tendências de desenvolvimento e seu desenrolar, 
seus resultados ajudam na definição de políticas 
públicas mais apropriadas aos objetivos que as 
motivam. Em Horton, apud Santos et al. (2004), o 
foresight é um processo de desenvolvimento de 
visões de possíveis caminhos nos quais o futuro 
pode ser construído, entendendo que as ações 
do presente contribuirão com a construção da 
melhor possibilidade do amanhã. Já o forecasting 
é definido por Porter et al. (1991), como o pro-
cesso de descrever a emergência, desempenho, 
características ou os impactos de uma tecnologia 
em algum momento no futuro. 
 Alguns autores consideram que o fore-
sighting estaria correlacionado a estudos classifi-
cados como intuitivos com base na opinião de 
especialista e, portanto, cobrindo um espectro 
mais amplo de aplicações. Por outro lado, o fore-
casting estaria mais fundamentado em técnicas 
quantitativas. Porém, quando se analisa detalha-
damente o uso dos termos, a conclusão é que 
foresighting e forecasting vêm sendo usados por 
diversos autores com o mesmo significado (COE-
LHO, 2003). 
 Outro termo atribuído aos estudos pros-
pectivos é o futuribles, criado por Bertrand de Jou-
venel, que busca compreender o mundo contem-
porâneo e explorar as evoluções possíveis – ou 
futuros possíveis -, os fatores relacionados e as 
estratégias que devem ser adotadas (SANTOS et 
al., 2004). Também, destaca-se a La Prospective, 
de Michael Godet, que define prospective não 
apenas como um enfoque exploratório - anteci-
pação estratégica, mas representa também um 
enfoque normativo - desejado (COELHO, 2003). 
 Nesse grupo de estudos está a pros-
pecção conduzida para obter mais informações 
sobre eventos futuros, de tal forma que as deci-
sões de hoje sejam mais solidamente baseadas 
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no conhecimento tácito e explícito disponível e, a 
prospecção tecnológica, termo aplicado aos 
estudos que têm por objetivo entender e anteci-
par as potencialidades das mudanças tecnoló-
gicas. 
 Para Zackiewicz e Salles Filho (2001) a 
prospecção tecnológica é um processo e não 
somente um conjunto de técnicas, concentra-se 
em criar e melhorar o entendimento dos possí-
veis desenvolvimentos futuros e das forças que 
parecem moldá-los. O ponto central é tratar quais 
as chances de desenvolvimento tecnológico e 
quais as opções para a ação no presente enten-
dendo que o futuro será criado pelas escolhas 
que forem feitas hoje. 
 A reflexão sobre as diferentes aborda-
gens, métodos e técnicas deve ser vista como 
um meio de aperfeiçoar a atividade prospectiva e 
seus resultados. Conforme apontam Santos et al. 
(2004), muitos métodos e técnicas em uso se 
originam de outros campos do conhecimento co-
mo, por exemplo, as aportadas pela tecnologia 
da informação e as famílias, propostas por Porter 
et al. (1991), compostas por criatividade, métodos 
derivativos e matrizes, métodos estatísticos, opi-
nião de especialistas, monitoramento e sistemas 
de inteligência, modelagem e simulação, cená-
rios, análises de tendências e sistemas de avalia-
ção e decisão. 
 Nesse sentido, a prospecção tecnológi-
ca pode ser entendida como um instrumento com-
posto por vários métodos e técnicas e, pode ser 
utilizada como ferramenta para incrementar a base 
de informações disponível, visando auxiliar a to-
mada de decisão por gestores no planejamento de 
estratégias aplicadas; como, por exemplo, em 
instituições de pesquisas voltadas ao agronegócio. 
 Castro et al. (1998) apontam que o 
agronegócio é caracterizado por um conjunto de 
operações e de serviços de apoio, que envolvem 
produção, processamento, armazenamento, dis-
tribuição e comercialização de produtos agrope-
cuários, visando satisfazer o consumidor final, 
composto então, por um emaranhado de ativida-
des que formam as cadeias de produção. Aque-
les autores definem a cadeia de produção como 
um conjunto de componentes interativos como os 
fornecedores de insumos e serviços, indústrias 
de processamento e transformação, distribuição, 
comercialização, consumidores finais e os siste-
mas produtivos. 
 O sistema produtivo (“dentro da fazen-

da”) é um subsistema das cadeias de produção 
que objetiva a produção de alimentos e outros 
produtos de origem animal e vegetal, sendo um 
dos subsistemas que mais sofrem influências do 
sistema natural. O conjunto de elementos bióticos 
e abióticos em interação permanente com seu 
ambiente forma o sistema natural ou meio am-
biente. 
 Com base nesses conceitos Castro; 
Cobbe; Goedert (1995) estabeleceram a proposta 
metodológica adotada neste estudo. A metodolo-
gia incorpora conceitos e técnicas normalmente 
utilizadas em estudos de mercado (marketing) 
adaptados às condições particulares da pesquisa 
dos agronegócios, partindo do fato de que o tra-
balho de P&D somente tem sentido se tiver um 
mercado alvo. O mercado de tecnologia é defini-
do como o encontro da oferta de tecnologias de 
uma instituição de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) com as demandas dos diversos compo-
nentes que formam os elos das cadeias de pro-
dução agropecuárias. Nesse cenário, dinâmico e 
complexo, novas demandas surgem com a evolu-
ção do negócio agrícola, como resultado de mu-
danças no contexto sócio-econômico, cultural, 
político e tecnológico em que se insere a cadeia 
de produção. 
 Esse emaranhado de variáveis de-
monstra que os arranjos institucionais, conforme 
Zylbersztajn (2005), configuram um elemento 
importante para entender as relações entre o 
produtor agrícola, seus fornecedores, seus canais 
de distribuição, suas parcerias e o seu papel 
como fornecedor de matéria-prima para a indús-
tria, identificando os mecanismos formais ou in-
formais que formam a estrutura de governança 
de um determinado segmento agrícola.  
 Os elementos até aqui descritos tor-
nam-se essenciais no monitoramento de variá-
veis fundamentais na proposta de análise de 
prospecção tecnológica aqui pretendida, dessa 
forma, a metodologia de Castro; Cobbe; Goedert 
(1995) prevê duas etapas: a primeira, denomina-
da análise diagnóstica, busca caracterizar a ca-
deia de produção e identificar os pontos de es-
trangulamento entre o técnico e o econômico 
permitindo reunir elementos que darão suporte à 
segunda etapa, a análise prognóstica, que tem 
por objetivo apontar possibilidades e priorizar as 
demandas tecnológicas. A seguir, busca-se des-
crever a metodologia utilizada no cumprimento 
dessas duas etapas. 
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3.1 - Metodologia 
 
3.1.1 - Análise diagnóstica 
 
 A produção agrícola de amendoim no 
Estado de São Paulo está concentrada em duas 
regiões distintas, a Alta Paulista e a Alta Mogia-
na. Para este estudo foram caracterizados os 
sistemas naturais dos Escritórios de Desenvol-
vimento Rural (EDRs) de General Salgado, An-
dradina, Araçatuba, Lins, Bauru, Marília, Jaú, 
Presidente Venceslau, Tupã, Dracena, Presi-
dente Prudente e Assis, que formam a Região 
da Alta Paulista; e Araraquara, Ribeirão Preto, 
Jaboticabal, São José do Rio Preto, Barretos, 
Orlândia, Franca e Catanduva para a Região da 
Alta Mogiana. 
 A cadeia de produção foi analisada 
por meio da consolidação de informações or-
ganizadas em três subsistemas5: produção 
agrícola, beneficiamento e estocagem e pro-
cessamento industrial e comercialização. As 
informações foram coletadas junto a agentes 
atuantes na cadeia de produção através de 
entrevistas e reuniões; também foram reunidos 
dados de organizações que trabalham infor-
mações pertinentes ao agronegócio com ob-
jetivo de traçar a evolução daqueles sub-
sistemas nos últimos dez anos. Ao mesmo 
tempo, foram identificadas as instituições que 
dão contorno aos arranjos de produção pre-
sentes em todo sistema produtivo. 
 Os resultados da análise diagnóstica6, 
que na estrutura deste artigo estão resumida-
mente apresentados na seção anterior, serviram 
de alicerce para a condução da etapa seguinte a 
análise prognóstica. 
 
 

                                                 
5No subsistema de produção agrícola foram analisadas in-
formações como área plantada, produção, produtividade, 
principais técnicas de cultivos utilizadas, variedades planta-
das, técnicas de colheita e as formas de organização dos 
produtores. No subsistema de beneficiamento e estocagem 
foram trabalhadas informações relacionadas às técnicas de 
beneficiamento, controle de qualidade, condições de arma-
zenamento e evolução das exportações. No subsistema de 
processamento industrial foram relacionadas informações 
referentes às técnicas de produção da indústria confeiteira, 
as demandas do consumidor final e os mecanismos de 
controle de qualidade do produto industrializado. 
6Maiores detalhes podem ser vistos em artigo apresentado 
no XII Seminario Latino Iberoamericano de Gestion Tecno-
logia - ALTEC 2007 (MARTINS; VICENTE, 2007). 
 

3.1.2 - Análise prognóstica 
 
 A análise prognóstica foi estruturada a 
partir de variáveis socioeconômicas, políticas, cul-
turais e tecnológicas. Teve por objetivo identificar 
as demandas atuais, potenciais e futuras do mer-
cado de tecnologia, e para tanto foi mantido o 
enfoque sistêmico de prospecção tecnológica, de 
acordo com a proposta de Castro; Cobbe; Goe-
dert (1995), que trata a produção e a industriali-
zação de produtos agropecuários, bem como 
suas necessidades tecnológicas, como um con-
junto de processos inter-relacionados, afetado 
por um complexo de fatores que transcendem 
apenas um campo disciplinar. 
 Ainda em Castro; Cobbe; Goedert 
(1995), a visão prospectiva pode ser implementa-
da com base em algumas premissas e ferramen-
tas, como aquelas que consideram o futuro uma 
continuação do passado, as técnicas extrapolati-
vas, e outras que partem da premissa de que o 
futuro poderá ser diferente do passado, pela exis-
tência de elementos de difícil mensuração que 
provoquem mudanças na tendência do compor-
tamento registrado no passado, onde o método 
Delphi e a construção de cenários tornam-se 
ferramentas importantes. 
 Conforme Wright e Giovinazzo (2000), 
o método Delphi vem sendo um dos instrumentos 
mais utilizados nos exercícios de technological 
foresight ou prospecção tecnológica. Em linhas 
gerais, o método propõe a consulta de um grupo 
de especialistas a respeito de eventos futuros 
através de um questionário, que é repassado 
continuadas vezes até que seja obtida uma con-
vergência das respostas, um consenso, que re-
presenta uma consolidação do julgamento intuiti-
vo do grupo. Suas características básicas são a 
troca de informações e opiniões entre os respon-
dentes, o anonimato das respostas e a possibili-
dade de revisão de visões individuais sobre o fu-
turo, diante das previsões e argumentos dos de-
mais respondentes, com base em uma represen-
tação estatística da visão do grupo. 
 Para este estudo foram selecionados 
69 especialistas representantes dos três subsis-
temas da cadeia de produção do amendoim pau-
lista. A amostra de especialistas envolveu profis-
sionais vinculados às cooperativas de produtores 
e às indústrias processadoras, pesquisadores de 
organizações públicas de pesquisa e universida-
des e técnicos atuantes no segmento. O método 
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Delphi foi aplicado utilizando ferramentas de inte-
ração on-line, o chamado web-delphi, composto 
de questionário com 16 questões, sendo seis 
perguntas abertas, seis de múltipla escolha e o 
restante das questões com escala de valores, 
variando de um a cinco, na intenção de priorizar 
as demandas tecnológicas. 
 
 
4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 A seção que se segue procura apresen-
tar e discutir os resultados alcançados a partir da 
consolidação das respostas obtidas. Cabe ressal-
tar que todo o processo referente a essa etapa do 
trabalho, envio do questionário aos participantes e 
recebimento das respostas, foi realizado durante o 
primeiro quadrimestre de 2009; contou com a par-
ticipação de 31% dos especialistas convidados e 
foi conduzido em uma rodada convergente procu-
rando apontar as demandas tecnológicas e institu-
cionais para os próximos dez anos. No decorrer 
desse período toda a comunicação com os convi-
dados foi realizada por meios eletrônicos, desde o 
envio do endereço de acesso ao site de armaze-
namento do questionário até o recebimento de 
dúvidas, comentários e das respostas. Nesse pro-
cesso algumas dificuldades foram percebidas, es-
pecialmente relacionadas a questões de acesso, 
de segurança e manuseio da internet.  
 Conforme descrito na metodologia, a 
estrutura de análise deste estudo apóia-se em 
três subsistemas; dessa forma, para o subsiste-
ma produção agrícola foram trabalhadas ques-
tões envolvendo cultivares, sistemas de plantio e 
manejo e colheita. Nessa ordem, para as cultiva-
res, 57% dos especialistas consideram de extre-
ma importância a busca por variedades resisten-
tes às doenças foliares, 38% apontam a tolerân-
cia à seca e 33% a precocidade; adaptação à 
colheita mecanizada foi considerada muito impor-
tante por 48% dos respondentes, enquanto o por-
te rasteiro com película vermelha foi uma caracte-
rística considerada pouco importante para 52% 
dos participantes. No manejo agrícola, 17% dos 
respondentes apontam a necessidade de pes-
quisas voltadas para o entendimento do compor-
tamento do amendoim em relação aos defensi-
vos agrícolas e 16% apontam o manejo integrado 
de pragas e doenças como a melhor opção para 
conduzir o uso dos defensivos agrícolas na cultu-
ra. Em relação à nutrição da planta, foram de-

mandadas pesquisas voltadas à comparação 
entre o aproveitamento do adubo residual da 
lavoura anterior ao amendoim e o comportamen-
to da planta em relação ao cálcio, boro e potás-
sio; além disso, a necessidade ou não de inocu-
lantes e da caracterização das carências nutricio-
nais para o amendoim irrigado.  
 Considerando que atualmente o amen-
doim paulista é em grande parte produzido em 
áreas de renovação de canaviais e de pastagens, 
dentre as questões voltadas ao sistema de plan-
tio, uma procurou identificar as condições para o 
sistema de plantio direto. Para 38% dos respon-
dentes os maiores obstáculos ao plantio direto 
são: resistência do produtor, ideia de que o plan-
tio direto não é adequado para o amendoim e 
restrita aplicação dos resultados de pesquisa em 
áreas comerciais. Dessa forma, 48% dos par-
ticipantes apontam a necessidade de divulgação 
do sistema e 52% acreditam que ainda faltam 
conhecimentos sobre o plantio direto de amendo-
im para que esse sistema ocupe espaço entre os 
produtores.  
 Ainda no subsistema produção agríco-
la, os itens de mecanização do plantio e da co-
lheita foram abordados em uma questão que 
aponta a separação da planta da vagem e a efi-
ciência do maquinário utilizado atualmente como 
as principais demandas tecnológicas. 
 Para o segundo subsistema, beneficia-
mento e estocagem, a secagem artificial é a téc-
nica mais utilizada atualmente; assim, foram tra-
balhadas questões para identificar seus gargalos 
técnicos. Os resultados mostram que 36% dos 
respondentes apontam a necessidade de pesqui-
sas que indiquem o tempo e a temperatura ideais 
para secagem de vários tipos de grão e de níveis 
de umidade. Quanto aos equipamentos, 34% dos 
participantes acreditam que a eficiência energéti-
ca, o controle de ruídos e a inclusão de instru-
mentos como indicador de umidade, deveriam 
ser priorizados no desenvolvimento dos secado-
res artificiais. Para a estocagem os resultados 
não apontam especificamente demandas tecno-
lógicas, as respostas foram direcionadas à ne-
cessidade de implantação de requisitos básicos 
de armazenamento, como o controle de umidade, 
temperatura e sanitário, indispensáveis ao amen-
doim no controle e prevenção da aflatoxina. 
 O controle e a prevenção da aflatoxina 
são um dos grandes desafios da cadeia de pro-
dução do amendoim; embora, neste estudo, tal 
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aspecto tenha sido tratado nos subsistemas que 
envolvem armazenamento e processamento in-
dustrial, a etapa de produção agrícola também 
deve fazer parte dessa ação. No tema aflatoxina, 
os resultados indicam que 52% dos respondentes 
acreditam que a capacitação técnica dos profis-
sionais envolvidos com as análises de detecção é 
o principal gargalo. Por outro lado, 43% apontam 
o desenvolvimento de mecanismos mais precisos 
de identificação da toxina como aspecto muito 
importante a ser observado e 38% acreditam na 
contratação de laboratórios certificados para as 
análises como uma alternativa. 
 No subsistema processamento indus-
trial, a preocupação com a qualidade do produto 
pode ser verificada nas respostas obtidas. De 
modo geral, as demandas identificadas envolvem 
o controle da aflatoxina, a rastreabilidade e a 
destinação do amendoim impróprio para consu-
mo humano e animal. Também, evidencia a ne-
cessidade de conscientização dos estabelecimen-
tos que processam amendoim em relação às 
boas práticas, destacando a importância que cada 
um tem no todo da cadeia de produção e na ima-
gem do produto a base de amendoim perante o 
consumidor final. 
 Esse resultado, obtido no subsistema 
de processamento industrial, indica a importância 
de articulação entre os agentes que formam a 
cadeia de produção. Esse aspecto também foi 
investigado neste estudo, e 41% dos responden-
tes apontam a formação de associações regionais 
e a ampliação dos encontros anuais sobre cultura 
como instrumentos de articulação dos agentes; já 
18% acreditam em uma organização paulista e 
outros 18% em uma organização em nível nacio-
nal. Outra preocupação colocada refere-se à ofer-
ta de profissionais para atuarem na cadeia de pro-
dução do amendoim. Nesse item, 52% dos par-
ticipantes acreditam ser de extrema importância a 
formação de engenheiros e técnicos para atuarem 
na assistência técnica ao produtor de amendoim 
e, de muita importância, pessoal qualificado para 
as etapas de beneficiamento e armazenagem. Em 
questão aberta, os respondentes apontam, ainda, 
a necessidade de informações estatísticas consis-
tentes e o levantamento mais detalhado dos ele-
mentos que envolvem a cadeia de produção do 
amendoim paulista. 
 No decorrer do questionário, também 
houve a preocupação de identificar tendências 
futuras para a produção de amendoim, através de 

algumas questões. Dentre elas, a possibilidade de 
produção de biodiesel a partir de amendoim, que 
para a maioria dos respondentes é uma possibili-
dade remota para os próximos anos, caso não 
exista intervenção governamental. Em relação às 
exportações, 77% dos participantes indicam que 
o descascado continuará a dominar os volumes 
exportados para mercadorias da cadeia de pro-
dução do amendoim. Outro ponto em destaque 
está no sistema de produção, uma vez que, para 
62% dos participantes, o amendoim orgânico terá 
espaço no mercado. 
 
 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Os novos arranjos presentes no desen-
volvimento das atividades de pesquisa deman-
dam definição de estratégias e planejamento de 
ações de curto, médio e longo prazo com o objeti-
vo de conduzi-las ao atendimento das necessida-
des tecnológicas. Nesse cenário, os exercícios 
prospectivos tornam-se instrumentos importantes 
para auxiliar a tomada de decisão no posiciona-
mento estratégico, por exemplo, das organizações 
de pesquisa. Os estudos prospectivos podem ser 
conduzidos a partir de muitos métodos e técnicas, 
porém, quando se trata de segmentos agropecuá-
rios, a análise sistêmica traz elementos capazes 
de acomodar as diversas características das ca-
deias de produção agropecuária, como a do   
amendoim no Estado de São Paulo. 
 O enfoque sistêmico apóia a metodolo-
gia adotada neste estudo, estruturada em duas 
etapas. Uma diagnóstica procurou caracterizar a 
cadeia de produção do amendoim paulista e foi 
conduzida a partir do levantamento de informa-
ções. Os resultados dessa etapa serviram de 
base para a elaboração do questionário utilizado 
na segunda etapa, a análise diagnóstica, consti-
tuída pelo web-delphi, com o objetivo de priorizar 
as demandas tecnológicas e identificar as demais 
necessidades da cadeia de produção. A metodo-
logia mostrou-se adequada ao objetivo pretendi-
do; porém, a utilização de instrumentos via inter-
net demanda ajustes e pode ser apontada como 
limitadora da participação dos especialistas con-
vidados. Por outro lado, a consolidação das res-
postas torna-se mais rápida e segura. 
 Esse estudo prospectivo da cadeia de 
produção do amendoim trouxe como principais 
resultados a identificação da necessidade de pes-
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quisas voltadas ao desenvolvimento de cultivares, 
à caracterização de defensivos adequados à cul-
tura, às necessidades nutricionais e ao sistema de 
plantio direto, à mecanização da produção e ao 
controle da aflatoxina. Por outro lado, a análise 
prospectiva também evidenciou que as demandas 
tecnológicas são acompanhadas de outras ne-
cessidades, as organizacionais e as institucionais. 
Dessa forma, a dissociação desses elementos 
pode resultar em uma visão parcial das variáveis 

que dão contorno à cadeia de produção e às ten-
dências futuras que poderão nortear as ações 
estratégicas dos agentes envolvidos na produção 
e no processamento do amendoim. 
 Nesse sentido, espera-se que este 
exercício possa contribuir para estudos dessa 
natureza, tanto no que diz respeito aos cuidados 
quando da adoção do web-delphi, quanto na ten-
tativa de não restringir a análise apenas às ques-
tões técnicas. 

 
 
LITERATURA CITADA 
 
CASTRO, A. M. G.; COBBE, R. V.; GOEDERT, W. J. Prospecção de demandas tecnológicas. Manual metodoló-
gico para o SNPA. Brasília: Embrapa, 1995. 
 
______. et al. Cadeias produtivas e sistemas naturais: prospecção tecnológica. Brasília: Embrapa-SPI; Embrapa-
DPD, 1998. 
 
CENTRO DE GESTÃO DE ESTUDOS ESTRATÉGICOS - CGEE. Estudo sobre o papel das Organizações Esta-
duais de Pesquisa Agropecuária (OEPAs). Brasília: CGEE, 2006. 180 p. 
 
COELHO, G. M. Prospecção tecnológica: metodologias e experiências nacionais e internacionais. Rio de Janeiro: 
Instituto Nacional de Tecnologia, jan. 2003. (Nota técnica 14.) Disponível em: <http://www.tendencias. int.gov.br>. 
Acesso em: 05 out. 2009.  
 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB. Amendoim total (1a. e 2a. safra) - Brasil: série históri-
ca de área plantada. Disponível em: <http://www.conab.gov.br/conabweb/download/safra/Amendoim TotalSerie-
Hist.xls/>. Acesso em: 23 jan. 2010. 
 
FURTADO, A. T. Novos arranjos produtivos, estado e gestão da pesquisa pública. Ciência e Cultura. São Paulo, v. 
57, n. 1, p. 41-45, jan./mar. 2005. Disponível em: <http://cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/ v57n1/a20v57n1.pdf>. Acesso 
em: nov. 2008. 
 
MARTINS, R.; VICENTE, J. R. Tendências tecnológicas: uma análise diagnóstica da cadeia de produção do amen-
doim no Estado de São Paulo, Brasil. In: SEMINARIO LATINO-IBEROAMERICANO DE GESTIÓN TECNOLÓGICA 
(ALTEC), 12., Buenos Aires, 2007. Anais... Buenos Aires: ALTEC, 2007. 
 
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR. Secretaria de Comércio Exterior - 
MDIC/SECEX. Sistema de análise das informações de comércio exterior (ALICEWEB). Disponível em: 
<http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: fev. 2010 
 
PORTER, A. L. et al. Forecasting and management of technology. New York: Wiley Interscience, 1991. 
 
SALLES FILHO, S.; BONACELLI, M. B. Trajetórias e agendas para os institutos e centros de pesquisa no Brasil. 
Parcerias Estratégicas, Brasília, n. 20, p. 1485-1513, jun. 2005. 
 
SANTOS, M. M. et al. Prospecção de tecnologias de fututro: métodos, técnicas e abordagens.            , Brasília, n.19, 
p. 189-229, dez. 2004. 
 
WRIGHT, J. T. C.; GIOVINAZZO, R. A. DELPHI - Uma ferramenta de apoio ao planejamento prospectivo. Caderno 



 

 
Informações Econômicas, SP, v.40, n.5, maio 2010. 

51
Demandas por Inovação no Amendoim Paulista

de Pesquisas em Administração, São Paulo, v. 1, n. 12, abr./jun. 2000. 
 
ZACKIEWICZ, M.; SALLES FILHO, S. Technological foresight - um instrumento para política científica e tecnológica. 
Parcerias Estratégicas, Brasília, n. 10, p. 144-161, mar. 2001. 
 
ZYLBERSZTAJN, D. Papel dos contratos na coordenação agro-industrial: um olhar além dos mercados. Revista de 
Economia e Sociologia Rural, Brasília, v. 43, n. 3, p. 385-420, jul./set. 2005. 
 
 

DEMANDAS POR INOVAÇÃO NO AMENDOIM PAULISTA 
 
 RESUMO: Este artigo tem por objetivo entender e antecipar as demandas tecnológicas da 
cadeia de produção do amendoim no Estado de São Paulo. O amendoim paulista responde por 80% da 
produção nacional e, na última década, adotou um novo patamar tecnológico que possibilitou a retomada 
do mercado externo e o aquecimento do consumo interno do grão. A manutenção e/ou ampliação des-
sas conquistas e o entendimento dos exercícios prospectivos como ferramenta na definição de estraté-
gias de pesquisa constituem a motivação deste estudo. A análise prospectiva sistêmica foi conduzida em 
duas etapas: a diagnóstica e a prognóstica. Os resultados mostram demandas tecnológicas nos vários 
elos que formam a cadeia de produção do amendoim e necessidades institucionais e organizacionais 
entendidas como tão importantes quanto às tecnológicas. 
 
Palavras-chave: inovação, tecnologia, prospecção, amendoim. 
 
 

INNOVATION DEMANDS IN SAO PAULO STATE’s PEANUT PRODUCTION 
 
 ABSTRACT: This article aims to understand and anticipate the technological demands of São 
Paulo State’s peanut production, which accounts for 80% of national production. The new technological 
level adopted in the last decade has been attracting the foreign market again and boosting the domestic 
peanut consumption. The maintenance and /or improvement of these achievements and the understand-
ing of foresight exercises as tools in defining research strategies are the motivations of this study. A sys-
tematic, prospective analysis was conducted in two stages: diagnostic and prognostic. The results show 
the technological demands for the various links that form the peanut supply chain, and institutional and 
organizational needs understood as being as important as technological ones. 
 
Key-words: innovation, technology, foresight, peanut, Sao Paulo State. 
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